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 THE FUNERAL EPIGRAMS OF GREGORY OF NAZIANZUS
 From Klea Andron to Christian Arete

Rita Codá

51 ESTUDOS
ARTICLES

53 O ESCORPIÃO COMO ANTIGA MANIFESTAÇÃO DIVINA
 NA MESOPOTÂMIA: 
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CARYN TAMBER-ROSENAU (2018), Women in Drag. Gender and Performance in the Hebrew Bible and 
Early Jewish Literature, Piscataway, NJ, Gorgias Press LLC, 294 pp. ISBN 978-1-4632-0716-8 (Hb. € 112.00).

Em seis capítulos perfeitamente organizados, C. Tamber-Rosenau propõe-nos uma leitura 
do feminino nos textos bíblicos e na literatura judaica antiga, partindo das figuras tutelares de Jael e 
Judite. Definindo de modo claro a metodologia que utiliza ao longo do volume num primeiro capí-
tulo, a A. deixa claro que o que lhe interessa desenvolver neste livro são os temas associados àquelas 
duas personagens, assim como as formas como foram representadas nas fontes antigas, do Livro dos 
Juízes e de Judite ao Liber Antiquitatum Biblicarum do pseudo-Fílon, constituindo a narrativa sobre Jael 
nesta última fonte uma quase absoluta novidade. Mais ainda, Tamber-Rosenau deixa também explí-
cito que parte de uma perspectiva específica, que inclui a Queer Theory, para propor novas abordagens 
das narrativas referidas, no que à variedade de papéis sócio-culturais e de género desempenhados 
pelas personagens sob análise diz respeito. Assim, o objectivo é essencialmente analisar a forma 
como personagens femininas representam noções de feminilidade e de sexualidade no feminino e 
o modo como essas caracterizações modelam a mundivisão das sociedades que produziram estes 
textos e permitem um progresso no enredo das respectivas narrativas (p. 3).

Permitimo-nos salientar que uma das mais-valias do estudo de Tamber-Rosenau é o en-
quadramento das narrativas sobre Jael e Judite num contexto mediterrâneo antigo mais vasto, 
nomeadamente Ugarit, Hati e Grécia. Esta perspectiva, em nosso entender, só enriquece o estudo 
de Tamber-Rosenau, conferindo-lhe mesmo alguma originalidade, que se junta à que propõe com a 
leitura feita a partir da Queer Theory. Esse enquadramento ou contextualização surge, pois, no capítulo 
segundo, em que as personagens Jael e Judite são colocadas sob a óptica da análise com horizonte 
noutras figuras femininas de poder no Mediterrâneo antigo, designadamente Anat, Paghit, Shaushka, 
as Amazonas, Atena, Ártemis e Clitemnestra (talvez tivesse sido interessante juntar a este grupo 
outra figura da cultura bíblica, Dalila, mencionada en passant, mas que, cremos, oferece um modelo de 
comportamento muito próximo dos de Jael e Judite, ainda que estas sejam heroínas para os autores 
dos seus textos e Dalila precisamente o oposto disso).

Os três capítulos seguintes focam-se nas duas personagens bíblicas de referência para o livro 
em apreciação e funcionam como estudos-de caso: a Jael bíblica tratada em Jz 4-5 (cap. 3), Judite 
descrita em Judite (cap. 4) e a Jael pseudo-filónica tal como surge em Ps.-Phil. BA 31 (cap. 5). Em 
termos metodológicos, o último caso anda muito próximo do tratamento inédito que outro autor 
judeu, Flávio Josefo, fez da maioria das grandes figuras da cultura judaica no século I, nas Antigui-
dades Judaicas. Os objectivos de Josefo, porém, poderão não ter sido sempre coincidentes com os 
do pseudo-Fílon, também datado de entre os séculos I-II d.C. (coevo de Josefo, portanto). Aliás, 
teria sido interessante ler neste estudo também alguns comentários sobre a representação que Josefo 
faz de Jael (AJ 5.207-209), cuja ausência a A. justifica por se tratar de uma narrativa excessivamente 
breve (p. 8). Talvez essa brevidade merecesse também algumas considerações analíticas quanto ao 
objectivo de Josefo ao fazê-lo. De igual modo, a ausência do livro de Judite do corpus de fontes josé-
ficas merecia também alguma reflexão. Estes três capítulos (3, 4, e 5) desenvolvem-se obedecendo a 
uma estrutura comum, em que a A. valoriza a preparação da acção, a acção e a consequência. Deste 
modo, seguindo os mesmos critérios para as três narrativas, Tamber-Rosenau tem a oportunidade de 
proceder a uma análise comparada mais eficaz.
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O sexto e último capítulo é reservado às conclusões, em que se salientam, tal como anun-
ciado, as perspectivas de género que o recurso a uma Queer Theory permite vislumbrar. Parece-nos 
evidente que a escolha desta metodologia, ou até destes objectivos, pode ser polémica e discutível 
entre a comunidade académico-científica. Essa discussão pode mesmo sobrelevar-se em contexto de 
temáticas bíblicas como são as que aqui encontramos. Mas também não podemos negar ao investi-
gador a oportunidade de levar a cabo o seu estudo, partindo dos princípios epistemológicos por que 
optou e apresentar aos seus pares os resultados da sua investigação. Foi precisamente isso que C. 
Tamber-Rosenau fez, sendo que o livro está aí para se sujeitar à crítica dos pares da A.

Uma última palavra para a qualidade da edição feita pela Gorgias Press, que a incluiu na co-
lecção Biblical Intersections. A escolha do motivo da capa, que reproduz a magnífica Judith I de Gustav 
Klimt, sustenta também essa qualidade.

Nuno Simões Rodrigues
CH/CEC, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa

CECH- Universidade de Coimbra

LOWELL EDMUNDS (2021), Greek Myth. Berlin / Boston, Walter de Gruyter GmbH, 213 pp. 
ISBN 978-3-11-068233-5 (Pb. € 24.95).

Publicado como o segundo volume da série Trends in Classics – Key Perspectives on Classical 
Research, este livro de Lowell Edmunds, reconhecido especialista em mitologia clássica, é na verdade 
um manual de introdução ao estudo do mito grego de excelente qualidade. Aliás, seria importante 
uma tradução portuguesa deste livro, dada a sua relevância e estado actualizado dos tópicos nele con-
tidos. Com efeito, neste Greek Myth, encontramos as problemáticas centrais para o estudo da ciência 
mitológica. A clareza com que está escrito, a estrutura que segue, os tópicos que se seleccionam para 
discussão, fornecendo-se o essencial sobre eles, justificam esta classificação de «manual». A sua utili-
dade é por certo reconhecida por todos os que em todo o mundo se dedicam ao tema e sê-lo-á, sem 
dúvida, pelos estudantes que nele se iniciarem a partir de agora.

O livro está dividido em nove capítulos centrais, uma conclusão e um apêndice, em que se 
especificam questões relacionadas com a ideia de «mito» e a evolução semântica do termo, desde 
os Poemas Homéricos até Aristóteles, passando pelos historiadores Heródoto e Tucídides. Após 
a leitura do apêndice, reforçou-se a nossa convicção de que o sentido mais lato do termo, aquele 
que já em Homero tem que ver com a ideia de discurso narrativo, nos parece ser ainda o mais útil e 
pragmático, porque universal e abrangente, sem que com isso deixemos de ter noção e cautela com as 
idiossincrasias semânticas que o termo mythos veio depois a ter, e que continua a ter nos nossos dias.

Ao longo dos restantes capítulos, discutem-se questões centrais para a problemática, tais 
como «o que é o mito?», «o que é o mito em contexto grego?», «o que é a mitologia?», «quais as fontes 
para o estudo do mito?», «qual a relação do mito com o rito, com a religião e com a crença?», «que 
perspectivas podem ser adoptadas para o estudo do mito?». Confirma-se assim a vocação pedagó-
gica do volume, assim como o seu carácter propedêutico. Destacamos em particular a síntese que 
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O B J E C T I V O S  E  Â M B I T O
A I M S  A N D  S C O P E

A Cadmo – Revista de História Antiga publica anualmente estudos originais e 
ensaios relevantes de “estado da arte” em História Antiga e de culturas da Antigui-
dade. Além disso, tem como objectivo promover debates e discussões sobre uma ampla 
variedade de temas relacionados com a História Antiga, e aceita propostas relacionadas 
com o mundo do Próximo-Oriente Antigo (Egipto, Mesopotâmia, Pérsia, corredor 
Siro-Palestinense, Mundo Bíblico e e Anatólia) e com o Mundo Clássico (Grécia, Roma 
e Mediterrâneo Antigo, incluindo a Antiguidade Tardia). São ainda considerados estudos 
sobre a recepção da Antiguidade e dos seus legados, historiografia e investigações com 
enfoque em outras sociedades antigas (como as culturas indianas, extremo-asiáticas e 
mesoamericanas). A Cadmo – Revista de História Antiga não considera o conceito de 
“Antiguidade” como exclusivo da civilização ocidental, mas uma construção historio-
gráfica essencial para a compreensão da História Global. Recensões críticas de obras 
recentes serão também consideradas para publicação, bem como propostas de dossiers 
temáticos a publicar em números regulares da revista ou números temáticos a publicar 
em suplemento.

Cadmo – Journal for Ancient History yearly publishes original and peer-reviewed 
studies and findings, as well as relevant “state of  the art” review essays, on Ancient History 
and the study of  Ancient cultures. It aims to promote debate and discussion on a wide 
variety of  subjects and welcomes contributions related to the Ancient Near-Eastern World 
(Egypt, Mesopotamia, Persia, Syro-Palestine area and Anatolia) and to the Classical World 
(Greece, Rome and the Ancient Mediterranean, including Late Antiquity). Studies on the 
reception of  Antiquity and its cultural productions, historiography of  the Ancient World, 
as well as submissions focusing on other Ancient societies (such as the Indian, Asian or 
Mesoamerican cultures) are also accepted. This journal does not consider the concept of  
Antiquity to be a notion restricted to western civilisation and its heritage, but an essential 
historiographic construct for our understanding of  Global History. Reviews of  recently 
published works on the aforementioned subjects are also welcome, as well as proposals for 
thematic dossiers to be published in regular issues or of  thematic issues to be published 
as a supplement.




